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A ergonomia é capaz de fornecer meios para que se conheça as dificuldades e os riscos 
envolvidos nas atividades e no ambiente de trabalho, assim como formas mais adequadas de 
solução. Esta pesquisa analisou um corredor bancário de abastecimento localizado em uma 
agência de uma instituição bancária por meio da análise ergonômica do trabalho (AET), que 
se propõe aplicar os conhecimentos da ergonomia para analisar, diagnosticar e corrigir uma 
situação real de trabalho. Aplicando um questionário semiestruturado a 4 trabalhadores de uma 
empresa que presta serviços na área de tecnologia, foram diagnosticados os principais 
desconfortos e áreas do corpo afetados pelas posturas adotadas durante a execução da tarefa. 
Como forma de melhorar as condições de trabalho e prevenir a saúde física e/ou mental dos 
trabalhadores foram elaboradas de forma sucinta recomendações para sanar ou minimizar os 
problemas e os riscos identificados no posto de trabalho. 
 
 





ergonomics is able to provide means through which to know the difficulties and risks involved 
in the activities and in the workplace, as well as better ways of solution. this research examined 
a banking hall supply located at a branch of a banking institution by means of ergonomic work 
analysis (AET), which proposes to apply the knowledge of ergonomics to analyze, diagnose 
and fix a real work situation. applying a semi-structured questionnaire to 4 employees of a 
company that provides services in the technology area, the main discomforts and areas of the 
body affected by the positions taken during the task were diagnosed. 
 
keywords:ergonomics; ergonomic analysis; occupational biomechanics. 
 
1 INTRODUÇÃO 
De acordo com a Associação Internacional de Ergonomia - IEA (2019), A ergonomia 
(ou fatores humanos) é a disciplina científica relacionada com a compreensão das interações 
entre seres humanos , outros elementos de um sistema ou sistema. É também  a profissão que 
aplica teoria, princípios, dados e métodos a projetos afim de  otimizar o  bem-estar humano e 
o desempenho total do sistema.  
No que se refere aos domínios de especialização, a ergonomia se divide, ainda de 
acordo com a IEA, em: física - que relaciona a características de anatomia, fisiologia, 
biomecânica e antropometria. Cognitiva, no que concerne aos processos mentais e 
organizacional, que busca otimizar processos, políticas, os sistemas sócio técnicos e as 
estruturas organizacionais. 
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De forma breve, e dando lugar a um maior aprofundamento a seguir, uma Análise 
Ergonômica do trabalho (AET) busca “revelar as diferenças entre trabalho real e trabalho 
prescrito. Além de apresentar os modos de operação, os agravantes, as formas de comunicação, 
o trabalho em equipe, as competências necessárias para a função e as competências que os 
trabalhadores já possuem” (FERNANDES et al , 2018). 
Visto sua interdisciplinaridade, a área da ergonomia é capaz de fornecer meios para 
que se conheça as dificuldades e os riscos envolvidos nas atividades e no ambiente de trabalho, 
assim como formas mais adequadas de solução. No Brasil, conta também com o apoio de 
parâmetros, especialmente aqueles estabelecidos pela Norma Regulamentadora 17.  
Para este estudo, foi observado que durante o exercício das atividades pelos 
trabalhadores da empresa prestadora de serviços de manutenção de equipamentos, são 
necessárias a adoção de várias posturas e ferramentas inadequadas, sendo também realizadas 
sem o auxílio de mobiliário para o devido conforto na execução das tarefas. 
Sendo assim, neste estudo, propõe-se realizar a Análise Ergonômica do Trabalho 
(AET) em um corredor de abastecimento de uma instituição financeira localizada na cidade 
de Marabá- PA, onde realiza-se atividades de manutenção em terminais de autoatendimento 
por funcionários de uma empresa prestadora de serviços de tecnologia e, com isso, sugerir 
soluções de melhorias nos problemas e riscos identificados nas operações e no ambiente, 
buscando boas condições de trabalho e prevenção da saúde física e/ou mental dos 
trabalhadores. 
 
2 EMBASAMENTO TEÓRICO 
A ergonomia surgiu após o fim da Segunda Guerra Mundial em uma reunião 
interdisciplinar de diversos profissionais das áreas da psicologia, engenharia e fisiologia. A 
etimologia da ergonomia provém das palavras gregas ergon que significa trabalho e nomos 
que quer dizer lei ou regra. A ergonomia surgiu para fazer as interações entre o homem-
máquina-ambiente a fim de adaptar o trabalho ao homem. 
 
2.1 ERGONOMIA 
Segundo a ABERGO (Associação Brasileira de Ergonomia), a ergonomia é o estudo 
da adaptação do trabalho as características fisiológicas e psicológicas do ser humano. Já a 
Associação Internacional de Ergonomia (IEA) define de uma forma mais abrangente a 
ergonomia, como o estudo científico da relação entre o homem e os seus meios, métodos e 
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espaços de trabalho. Seu objetivo é elaborar, mediante a contribuição de diversas disciplinas 
científicas que a compõem, um corpo de conhecimento que, dentro de uma perspectiva de 
aplicação, deve resultar em uma melhor adaptação ao homem dos meios tecnológicos e dos 
ambientes de trabalho e de vida.  
De acordo com Iida (2016), a ergonomia inicia-se com o estudo das características dos 
trabalhadores para, depois, projetar o trabalho a ser executado, visando preservar a saúde e o 
bem-estar do trabalhador. Assim, a ergonomia parte do conhecimento do ser humano para 
fazer o projeto do trabalho, adaptando-o às suas capacidades e limitações. Existem diversas 
definições de ergonomia.  Todas procuram ressaltar o caráter interdisciplinar e o objeto de seu 
estudo, que é a interação entre o ser humano e o trabalho. 
 
2.2 ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO (AET) 
Existem diferentes métodos de avaliação ergonômica, a Análise Ergonômica do 
Trabalho - AET é um dos métodos de classificação que visa aplicar os conhecimentos desta 
área para avaliar, diagnosticar e corrigir uma situação real de trabalho, é um exemplo de 
ergonomia voltada para a correção do ambiente de trabalho. O método foi desenvolvido na 
escola francesa.  
De acordo com Guérin et al. (2001, apud Iida 2005) a AET desdobra-se em cinco 
etapas de execução, sendo elas detalhadas abaixo: 
A Análise da demanda é a descrição de um problema ou situação problemática que 
necessita de uma intervenção ergonômica, podendo ter diferentes origens, que podem partir 
das organizações sindicais, dos trabalhadores ou até mesmo da própria direção da empresa. 
A Análise da tarefa é o conjunto de objetivos prescritos que os trabalhadores devem 
cumprir. Corresponde a um planejamento do trabalho que podem estar contidos em 
documentos formais, como a descrição de cargos. Esta etapa faz uma avaliação do que deveria 
ser executado com o que é realizado no trabalho. 
A Análise da atividade refere-se ao comportamento do trabalhador na realização de 
tarefas. Isto é, a maneira como o trabalhador procede para alcançar os objetivos que lhe foram 
atribuídos. 
O Diagnóstico procura descobrir as causas que provocam os problemas descritos na 
demanda. Descreve os fatores que ocorrem na empresa que influenciam na atividade do 
trabalhador.   
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As Recomendações são as providências que deverão ser tomadas para resolver os 
problemas encontrados no diagnóstico, sendo elas, claramente especificadas, descrevendo 
cada etapa necessária para a resolução dos problemas. 
 
2.3 NORMA REGULAMENTADORA 17 (NR 17) 
 A NR 17 busca estabelecer parâmetros sobre luminosidade, ruídos, temperatura e entre 
outros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas 
dos trabalhadores, com o objetivo de proporcionar o máximo de conforto, segurança e maior 
produtividade Brasil (2002). De forma genérica, os postos de trabalho não são planejados para 
atender as necessidades de conforto do trabalhador em relação a escolha da postura, mas sim 
as necessidades de produção. 
 
2.4 BIOMECÂNICA OCUPACIONAL  
A biomecânica ocupacional é uma parte da biomecânica geral, que se ocupa dos 
movimentos corporais e forças relacionadas ao trabalho. Procura quantificar as cargas 
mecânicas que ocorrem durante o trabalho, analisando-se o seu impacto sobre o sistema 
osteomuscular. Analisa basicamente a questão das posturas corporais no trabalho, as 
aplicações de forças, bem como as suas consequências (IIDA, 2016).  
 
3 METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi realizada utilizando o estudo de caso pois tem como propósito 
proporcionar uma visão global do problema ou identificar os possíveis fatores que o 
influenciam ou são por ele influenciados, de acordo com Gil (2018).  
Por meio da Análise Ergonômica do Trabalho (AET) se analisou as condições técnicas, 
físico-ambientais, organizacionais e sociais no ambiente de trabalho da empresa pesquisada. 
A realização da AET se faz por etapas dividida em 5 fases: analise da demanda, analise da 
tarefa, analise da atividade estas 3 se referem a coleta de dados propriamente dita as outras 2 
são o diagnóstico e as recomendações ergonômicas onde se buscou encontrar as causas que 
ocasionaram os problemas apontados na demanda e fazer as sugestões para que estes sejam 
solucionados, respectivamente. 
A análise dos postos de trabalho se deu através de observação e registro de fotos da 
rotina dos trabalhadores, para a coleta de dados se utilizou um questionário semiestruturado o 
qual foi aplicado aos 4 trabalhadores do posto selecionado, de um total de cinco, pois um deles 
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se encontrava em período de férias. Os dados foram analisados de forma qualiquantitativa e 
posteriormente os resultados foram organizados por categoria em um quadro onde foram 
relacionados conforme sua problemática. Baseado no diagnóstico foram elaboradas de forma 
sucinta recomendações para sanar ou minimizar os problemas e os riscos identificados no 
posto de trabalho. 
 
4  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
4.1 ANÁLISE DA DEMANDA 
Foi feito o levantamento de informações por meio de visitas e observação do posto de 
trabalho, entrevistas com os trabalhadores para saber quantos eram e há quanto tempo 
trabalham na empresa, também foram averiguados os riscos de acidentes e as doenças 
ocupacionais mais comuns. Nessa etapa se procurou entender a natureza e a dimensão dos 
problemas, como é indicado por Iida (2005).  
O corredor de abastecimento bancário é o local onde são realizadas atividades de 
manutenção corretiva e preventiva no TAA. A dimensão do espaço para executar a tarefa por 
muitas vezes é insuficiente levando-se em conta as dimensões e layout de um TAA, o que 
torna o risco de acidentes como cortes, choques ou quedas possíveis. Podendo ainda ocasionar 
o surgimento de doenças ocupacionais do sistema musculo esquelético tais como hérnias e 
sistema cognitivo como estresse. 
A equipe que atende a microrregião Marabá é composta por 5 trabalhadores e estes 
estão vinculados a empresa em média há 5 anos. 
 
4.1.1 Caracterização da Empresa  
A empresa objeto da pesquisa possui 35 Centros de Assistência Técnica distribuídos 
por todo o território brasileiro e presta serviços de manutenção em equipamentos de automação 
bancária e de terminais de autoatendimento (TAA) realizando sua instalação e manutenção. 
No seu portfólio de serviços ainda inclui sistemas de alarme, portas giratórias detectoras de 
metais (PGDM), circuito fechado de TV (CFTV), nobreaks e sala on-line das agências do 
cliente, além da plataforma de comunicação com gestão de telefonia IP, áudio e vídeo 
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4.1.2 Caracterização do Posto de Trabalho 
O posto de trabalho analisado é um corredor de abastecimento bancário em uma 
agência de uma instituição bancaria situada na cidade de Marabá – PA, pertencente a 
microrregião Marabá (composta pelos municípios de Itupiranga, Jacundá, São Domingos do 
Araguaia, Rondon do Pará e Dom Eliseu). Esta microrregião responde ao Centro de 
Assistência Técnica da Macrorregião Norte - Belém. 
 
4.2 ANÁLISE DA TAREFA 
Por meio da aplicação do questionário foi analisado o que o usuário faz e como faz 
essa tarefa, bem como dados do trabalhador. De acordo do Iida (2005,) tarefa significa 
geralmente o conjunto de atribuições de um cargo e que podem estar contidas em documentos 
formais ou atender algumas expectativas gerenciais. 
Todos os trabalhadores são do sexo masculino com idade variando de 32 a 42 anos e 
atuam como técnicos de operações, manutenção e automação bancária e fazem a manutenção 
corretiva e preventiva de TAA, possuem formação técnica em elétrica, eletrotécnica e 
automação industrial. 
O turno de trabalho é de 8 horas diárias dividido em 2 turnos, começando as 8:00 h até 
as 17:30 h com intervalo de 1 e 30 minutos para almoço. Normalmente os trabalhadores 
executam as tarefas pelo turno da manhã e no turno da tarde ficam de sobreaviso. As folgas 
acontecem nos finais de semana e caso haja chamado para manutenção durante este período 
fica caracterizado como hora extra. 
A tarefa consiste em fazer manutenção do TAA nos módulos pagador e depositário; 
verificação dos sensores na placa de controle; testes de comunicação nas placas de rede e no 
gabinete que controla a CPU; baixa de matriz que é quem controla o software para interface 
máquina e usuário; ajuste nas impressoras e de recibos e formulários de cheque. Dependendo 
da tarefa há necessidade de mais de um trabalhador no posto, sendo realizada de acordo com 
a demanda, dificuldade ou equipamento. 
Os controles da máquina são do tipo manual, acionados por botões e sensores, há 
letreiros avisando os perigos de corte, tensão e peso. O funcionamento levando em 
consideração as informações do fabricante da máquina usa todos os princípios para seu 
funcionamento (mecânico, elétrico, hidráulico, pneumático e eletrônico), conforme 
demonstrado na figura 1. 
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4.3 ANÁLISE DA ATIVIDADE 
Para Iida (2005) nesta etapa devem ser observados o posto de trabalho e as atividades 
nele executadas, analisado o comportamento do homem no trabalho e o que ele efetivamente 
realiza para atingir os objetivos de produção. 
A temperatura ambiente foi estimada em torno de 25° C, sendo que esta é a temperatura 
que os equipamentos exigem. Não existem vibrações e os ruídos não chegam a incomodar, a 
iluminação ambiente é suficiente para realizar a maioria das manutenções, quando há a 
necessidade de iluminação direcionada para trabalhos na parte inferior ou dentro da máquina 
os trabalhadores utilizam lanternas. 
Por trás do TAA se encontra o corredor de abastecimento bancário, local onde se 
realizam as manutenções. Em média este espaço possui largura de 1,50 m de largura e fica 
reduzido para 0,40 m devido as dimensões da máquina quando o trabalhador executa a 
manutenção. O ponto crítico da máquina é o cofre que por questões de segurança fica 
localizado em sua parte inferior.  
A rotina de trabalho dos técnicos normalmente acontece da seguinte forma, o 
trabalhador se desloca até uma transportadora localizada na área de cargas do aeroporto da 
cidade para receber os materiais (peças) necessários para os atendimentos. Em seguida se 
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dirigem para a agência que solicitou a manutenção onde o gerente ou outro funcionário 
designado por ele faz a liberação do TAA para que seja feita a intervenção técnica. 
As ferramentas utilizadas não são adequadas, quer seja pelo tipo ou principalmente por 
não possuírem nenhum tipo de proteção ou empunhadura, como mostra a figura 2. 
 
FIGURA 2 – Ferramentas utilizadas para a tarefa. Fonte: os autores (2019). 
 
 
As peças e outros materiais são carregados pelo técnico em caixas de papelão do carro 
até corredor de abastecimento, as vezes ainda é necessário subir escadas.  Este transporte é 
realizado de forma manual sem o auxílio de qualquer aparato, independente do peso da caixa 
e da distância que o veículo esteja da agência. Para executar a intervenção não há uma postura 
padrão pois dependendo do tipo e do tempo que a manutenção exige o trabalhador precisa 
ficar em pé curvado sobre a máquina, ajoelhado, agachado ou até mesmo sentado no chão. 
Foi detectado o risco toxicológico visto que os trabalhadores precisam manusear cédulas 
monetárias e o contato com a tinta usada para manchá-las em caso de furto. Em relação aos 
calçados, não há obrigação nem recomendação de calçado específico. Na figura 3 podemos 
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FIGURA 3 – Posturas durante a realização da tarefa. Fonte: os autores (2019). 
 
4.4 DIAGNÓSTICO 
Nesta etapa, baseado na análise das etapas anteriores, se buscou encontrar as causas 
que ocasionaram os problemas encontrados no posto de trabalho seguindo a orientação de Iida 
(2005). 
O corredor de abastecimento não possui dimensões que permitam o trabalhador 
executar as tarefas de maneira satisfatória do ponto de vista ergonômico, a estrutura e o layout 
do TAA com o cofre na parte inferior da máquina dificulta a manutenção pois posturas 
adotadas não são apropriadas e acabam gerando dores e/ou desconforto no pescoço, ombros, 
braços, coluna, punho, quadril e joelho. 
A temperatura ambiente fica um pouco acima da que é recomendada pela NR 17 (20°C 
a 23°C) mas não chega a causar desconforto, também não foram relatadas queixas das 
condições de iluminação e sobre ruídos por parte dos trabalhadores. Vale ressaltar que não 
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foram mensuradas com aparelhos apropriados por questões contratuais de segurança e sigilo 
que a empresa possui com as instituições bancárias. 
A falta de ferramentas adequadas, de equipamentos que auxiliem no transporte das 
caixas e equipamentos de proteção individual (EPI) causam desconfortos como peso, choque 
e dor de intensidade moderada durante a jornada de trabalho. 
 
4.5 RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS 
Após realizar as análises e o diagnóstico dos principais problemas relacionados ao 
posto de trabalho foi elaborada de forma sucinta recomendações como forma de melhoria das 
condições de trabalho para prevenir a saúde física e/ou mental dos trabalhadores (Figura 4). 
 
FIGURA 4 - Quadro de diagnóstico e recomendações. Fonte: os autores (2019). 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com esta pesquisa, utilizando o método de avaliação AET, se notou a inadequação do 
ambiente do posto de trabalho, falta de ferramentas específicas e ausência de treinamento onde 
são desempenhadas as atividades.  
 O espaço físico não tem uma largura adequada, fazendo com que os trabalhadores 
precisem ficar em posições que causam dores momentâneas e lesões nas articulações a longo 
prazo. O layout dos equipamentos foi desenvolvido para sanar o máximo possível de 
inseguranças, portanto, não previu a realização das manutenções pelo trabalhador, somando 
este fato a forma de contrato de prestação do serviço de manutenção com a instituição bancária, 
é inviável financeiramente a implantação de pausas momentâneas para o relaxamento da 
musculatura dos trabalhadores. 
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 Outro constrangimento sofrido pelos trabalhadores, é o desgaste emocional causado, 
pela necessidade de realização de atividades em equipamentos sem treinamento adequado, e 
ferramentas específicas, causando o aumento do tempo médio das intervenções técnicas e 
corroborando para aumento de custos em toda a cadeia produtiva. 
 De acordo com as informações levantadas o objetivo deste trabalho foi alcançado, 
tendo em vista que foi possível mapear a maioria dos constrangimentos sofridos pelos 
trabalhadores durante o desempenho de suas funções neste posto de trabalho, assim como 
realizar propostas de melhorias. Apesar de nem todas serem economicamente viáveis no 
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